


QUEIXA-CRIME (VIOLÊNCIA DOMÉSTICA)



COMARCA DE LISBOA ... OEIRAS – DIAP


EXMº SENHOR PROCURADOR DA REPUBLICA:

Silvino ..., casado, residente em ..., contribuinte nº..., vem pela presente apresentar e fazer seguir queixa-crime contra José .... (nome completo e demais elementos de identificação) e Helena ... (nome completo), com este casada e residente, o que faz nos termos e com os seguintes


FUNDAMENTOS:

01       No dia (data) em (local), José ... e Helena ..., ao chegarem a casa, encon- traram Silvino ..., com 86 anos á data, pai do primeiro Participado e sogro da segunda, quando este se encaminhava também para o interior da sua re- sidência, após ter ido levar o lixo à rua.

02       Sem que nada o fizesse prever e por motivos que o ora Participante desco- nhece, ainda na garagem, e em execução de um acordo prévio, desferiram vários socos no Participante Silvino ..., atingindo-o em diversas partes do corpo, nomeadamente na cara.

03       Após, o ora Participante conseguiu agarrar-se à gola do casaco de José ... como forma de tentar impedi-lo de desferir mais socos.

04       José ... desferiu-lhe então um violento soco na boca, tendo Silvino ... caído ao chão.

05       Nesse momento, tendo aproveitando-se do facto do Participante estar ator- doado e desequilibrado, a Participada Helena desferiu vários pontapés nas pernas e socos nas costas do seu sogro, ora Participante.

06       O Participante conseguiu então libertar-se e refugiar-se dentro de casa.

07       Como consequência directa e necessária da actuação conjunta dos Partici- pados, o Participante foi levado pela sua filha Odete (nome completo) para



o Hospital (identificar com nome e morada), onde se constatou que o Participante Silvino sofreu dores e lesões, designadamente escoriações no lábio superior, bem como duas equimoses arroxeadas no dorso da mão direita, além de dor à palpação occipital, que lhe determinaram 7 dias de doença sem afectação da capacidade de trabalho geral.

08       Mas já antes, no dia (data), o Participado José ... havia tentado agredir Silvino ..., só não tendo concretizado os seus intentos devido à intervenção de Manuela (nome completo), esposa do Participante, mãe do Participado e sogra da Participada;

09       Como não tivesse consumado a agressão, o Participado “vingou-se” chamando a Silvino ... “filho da puta”, “cabrão”, “corno”.

10       A partir deste dia (data refenda em 8. supra), o Participado José ... e a Participada Helena exerceram uma pressão psicológica tremenda sobre Silvino ..., de tal forma que o mesmo ia deitar-se às (hora) para não se cruzar com o filho e a nora, tal era o medo que sentia.

11       Quanto aos demais membros do agregado familiar, Manuela ..., e a filha de ambos, Odete..., viviam em estado de pânico permanente.

12       Os Participados actuaram em conjugação de esforços e de intentos, com o propósito concretizado de atingirem a integridade física e de causarem dores e lesões corporais e psicológicas em Silvino ....

13       O Participado José ... fê-lo ciente de que Silvino ... era seu progenitor e que, como tal, lhe devia especial respeito, sabendo igualmente que o mesmo já era débil em função da sua idade avançada, não tendo capacidade física para se defender.

14       A Participada Helena sabia também do estado de particular debilidade de Silvino ... face à sua idade avançada e que o mesmo não tinha capacidade de defesa.

15       O Participado José ... e a Participada Helena actuaram de forma livre, deliberada e consciente, bem sabendo que a sua conduta era proibida e punida por lei.

16       E agiram em comunhão de esforços e concertação de plano, consumando agressão violenta contra pessoa de idade muito avançada, debilitada em



razão dessa mesma idade e a quem seria devido um respeito acima da média dado ser progenitor do Participado e sogro da Participada.

17       O Participante tem legitimidade para agir em juízo.

18       O Participante está em tempo para apresentar a presente queixa, o que agora faz.

19       O crime de violência doméstica é um crime público pelo que dispensa, nesta fase inicial, a constituição de assistente.



Pelo exposto, cometeram os Participados:

O Participado José ..., um crime de violência doméstica, p.p. artº 152º/1c) CP, na forma consumada e em co-autoria,

A Participada Helena, um crime de violência doméstica, p.p. artº 152º/1c) CP, na forma consumada, em co-autoria.



TERMOS EM QUE

D. e A., R. a V. Exª se digne mandar instaurar o competente procedimento criminal contra os Participados José .... (nome completo e demais elementos de identificação) e Helena ... (nome completo), com este casada e residente pela prática em co-autoria material do crime de violência doméstica, p.p. artº 152º/1c) CP, na forma consumada e procedendo à legal constituição de ambos os Participados como Arguidos.



DILIGÊNCIAS PRELIMINARES DE PROVA QUE DESDE JÁ SE REQUEREM:

1)        A inquirição do Participante e dos Participados a toda a matéria dos presentes,

2)        A inquirição de Manuela (nome completo), esposa do Participante, mãe do Participado e sogra da Participada e residente com o Participante, a toda a matéria dos Autos,

3)        A inquirição de Odete (nome completo), filha do Participante e da sua esposa Manuela e residente com ambos na morada indicada no intróito desta, a toda a matéria dos presentes Autos.



ROGA A V.Exª se digne mandar oficiar ao Hospital (identificar com nome com- pleto e morada) o envio para junção a estes Autos do relatório de urgência médica por agressão e a que se reporta o ponto 7. desta.



Pede deferimento, A ADVOGADA
(JUNTA: procuração forense e legal cópia)
